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Resumo: O romance de Gabriel García Márquez, Cien Años de Soledad, é tema de muitas 

polêmicas acerca de seu enquadramento narrativo. Embora as discussões sobre Realismo 

Mágico versus Real Maravilhoso tenham rendido muitos estudos, convém destacar “que a 

dispersão da crítica hispano-americana é uma consequência da falta de comunicação entre os 

intelectuais” (PAZ, 1967 apud CHIAMPI, 2012, p. 25) ou, como diria Monegal (1973 apud 

MENA, 1975, p. 395), no discurso inaugural do XVI Congreso del Instituto Internacional de 

Literatura Iberoamericana, fazendo deles “un diálogo de sordos”.  
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O insólito na narrativa 

 

Muchos años después, frente al pelotón de fusilamiento, el coronel Aureliano 

Buendía había de recordar aquella tarde remota en que su padre lo llevó a 

conocer el hielo. Macondo era entonces una aldea de veinte casas de barro 

y cañabrava construidas a la orilla de un río de aguas diáfanas que se 

precipitaban por un lecho de piedras pulidas, blancas y enormes como 

huevos prehistóricos (GARCÍA MÁRQUEZ. p.9). 

 

Este episódio que abre o célebre romance põe-nos em contato com o mundo sensorial 

e insólito de sua obra, produzindo uma ambientação inicial cotidiana, conhecida, 

compreensível: a dos sentidos. “Seu pai o levou para conhecer o gelo” é, antes de tudo, um 

convite do narrador a vermos e  experimentarmos a sensação do que é o gelo, nos 

transmitindo a informação implícita e nostálgica da personagem lembrando-se de sua 

infância, fazendo-nos compreender que “a mensagem literária não é somente uma 

comunicação linguística, senão uma transmissão de estados de ânimo, de ideais, de juízos 

sobre o mundo” (RICCI, 1985, p.62, tradução nossa). Esta sutil experiência, da qual nos 

convida a participarmos, não é algo construído somente para o texto, mas que nos faz remeter 
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à própria experiência do autor, (quando seu avô o leva a um armazém para ver os peixes 

congelados) dos seus sentidos: “Lo toqué y sentí que me quemaba. Pero en esa primera frase 

de la novela [cien años de soledad] yo necesitaba el hielo, porque en un pueblo que es el más 

caliente del mundo la maravilla es el hielo” (GARCÍA MÁRQUEZ , 1996 apud MARTIN, 

2011, p. 76, grifo do autor). Apesar da experiência dolorosa que sentiu, teve a necessidade de 

colocá-la em sua obra (a que aqui ele se refere como novela, mas que prefirimos tratá-la como 

os estudiosos a classificam, pois em nosso estudo isto não irá interferir) para já de um pontapé 

inicial abrir-nos as portas ao maravilhoso que está intrinsecamente ligado ao ambiente 

narrativo, visto que García Márquez descreve seu lugar fictício, Macondo, contendo as 

mesmas características de sua cidade natal, Aracataca, por isso o gelo torna-se, juntamente 

com Macondo, símbolo do maravilhoso totalmente americano, já que estamos em um 

continente típicamente tropical, de temperaturas altas e sol abundante. Tornam-se, 

implicitamente, representação espacial da Costa Caribenha da Colômbia. Neste comentário de 

García Márquez percebemos a correlação entre a narrativa e sua infância: 

 

La imagem inicial de Cien años de soledad, que es la del viejo que lleva al 

niño a ver el hielo, ya estaba en la primera tentativa qué intitulé La casa, y 

después, al releer mi obra, la encontré también en La hojarasca […] la 

tengo perfectamente identificada porque mi abuelo me llevaba a mí a 

conocer todo lo que llegaba a Aracataca.[…] Entonces a mí me parecía 

fascinante ir todos los días de la mano de mi abuelo a la llegada del tren de 

las once de la mañana… […] Mi abuelo me llevaba de la mano a verlo todo 

[…]. Así es que se me quedaron toda clase de imágenes, pero la más vívida y 

la que se repite siempre es la del viejo que lleva al niño de la mano 

(GARCÍA MÁRQUEZ , 1990 apud MARTIN, 2011, p. 76-77). 

 

O encantamento que sua infância lhe proporcionou acompanha-o em toda a sua vida, 

em toda sua história (e em suas narrativas). Se a imagem é de suma importância na vida do 

autor, em sua história, também será em sua obra, por isso sente o inquietante desejo de 

transmiti-la, de compartilhá-la, pondo-nos diante do realismo maravilhoso num processo 

diacrônico. Volta às origens da transmissão literária das primeiras culturas da América: as 

imagens, o mito- que na acepção de Ricci (1985) tem, assim como o símbolo, uma 

expressividade iconográfica- visto que o colonizador, ao adentrar o universo americano, não 

conseguia nomear as coisas que via, entãousa a palavra maravilha para expressar o 
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encantamento e o assombro dos fatos que narravam em suas crônicas. Assim a maravilha está 

relacionada ao inexplicável e a falta de uma linguagem apropriada. A imagem então é 

reduzida à mente racional e realista do europeu, materializam os feitos místicos e 

incompreensíveis como uma inferioridade cultural e histórica da América. Voltando ao relato 

de Nuñez Cabeza de Vaca, em sua obra Naufragios, quando diz: “y esto no es tanto de 

maravillar, vista la fuerza y maña con que las echan” (VACA, 2000. p.23), notamos que  a 

tradução mais apropriada para o “não maravilhar” que ele descreve é no sentido de „não se 

espantar‟, pois ele, na postura de quem está „vendo/acompanhando‟ os fatos narrados, quer 

transmitir a imagem de um acontecimento natural que ocorre em um lugar tão distinto como a 

América, fugindo então daquela realidade mágica/fantástica, que para ele não é nem 

“adivinhar” nem “negar” (impertinência da abordagem fenomenológica), mas sim de 

distinguir as culturas.  

A origem da palavra imagem tem várias acepções. Barthes (1990, apud NOVAES, 

2008, p.455) afirma que “segundo uma antiga etimologia, a palavra imagem deveria estar 

ligada à raiz de imitari”, ou seja,  afasta-nos da racionalidade e dá-nos um referencial 

simbólico que imita o real. A origem do termo francês “magie vem do grego mageia (de 

magos, mage): arte de produzir efeitos maravilhosos pelo emprego de meios sobrenaturais” 

(NOVAES, 2008, p. 456), neste sentido, a imagem nos remete a algo que escapa às leis da 

natureza. Ou também: “a etimologia da palavra Magia, provém da Lingua Persa, magus ou 

magi, significando tanto imagem quanto um homem sábio. Também pode significar algo que 

exerce fascínio, como por exemplo quando se fala da magia do cinema” (SUZUKI, 2009). 

Portanto, ao usar a imagem do pai e do filho para descrever uma situação fictícia, sua 

estilística usa de recursos formidáveis para nos levar a uma experiência do realismo 

maravilhoso de Carpentier: pelo grande número de culturas, com suas respectivas tradições, e 

pela forma com a qual apresenta/descreve sua região, até aqui totalmente reais e aceitáveis. 

Outra característica do encantamento que Cien Años de Soledad proporciona ao leitor 

é no momento em que o sacerdote da aldeia, desesperado em conseguir fundos para a 

construção de uma igreja protagoniza um acontecimento insólito. A levitação do padre 

Nicanor não expressou nenhuma forma de inquietação no povoado, ao contrário, a atitude 

„tranquila‟ de José Arcadio Buendía dá, tanto ao narrador quanto ao leitor, esta mesma 
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tranquilidade, desconstruindo tanto o efeito do real quanto o efeito do fantástico. Mas, como 

bem lembra Chiampi (2012, p.61), o prodígio não substitui o real, ao contrário, o verossímil 

romanesco legitima o discurso como sobrenatural, diferente da narrativa fantástica/mágica 

que Todorov (2004, p.40), define onde “o critério do fantástico não se situa na obra mas na 

experiência particular do leitor; e esta experiência deve ser o medo”, ou seja, “o temor do não-

sentido: o leitor representado é a figuração da perplexidade diante de uma significação 

ausente” (CHIAMPI, 2012, p.55). É a destituição do medo, pois  

 

No seu lugar coloca o encantamento como um efeito discursivo pertinente à 

interpretação não-antitética dos componentes diagéticos. O insólito, em 

óptica racional, deixa de ser o “outro lado”, o desconhecido, para incorporar-

se ao real: a maravilha é(está) n(a) realidade (CHIAMPI, 2012, p.59). 

 

Ele cria um ambiente onde compreendemos a realidade da obra como uma realidade 

possível, sem causar o estranhamento que sempre sugerem as narrativas mágicas/fantásticas, 

ampliando a ligação que virá entre o aspecto semântico (significado) e o aspecto sintático 

(motivo interno) do texto. A perfomance narrativa nas descrições como „normais ao povoado‟ 

leva o leitor à experiência da causalidade ausente, visto que pelo motivo interno do texto tudo 

pode acontecer. Descarta assim as possibilidades de enquadramento deste na narrativa 

mágica/fantástica que tem o critério de não situar o leitor na obra, mas em sua experiência 

particular, fora do texto. A distinção que Chiampi faz entre fantástico e maravilhoso face ao 

insólito, na recepção e na função dele na narrativa nos esclarece seus efeitos já que:  

 

o fantástico contenta-se em fabricar hipóteses falsas (o seu “possível” é 

improvável), em desenhar a arbitrariedade da razão, em sacudir as 

convenções culturais, mas sem oferecer ao leitor, nada além da incerteza. A 

falácia das probabilidades externas e inadequadas, as explicações 

impossíveis – tanto no âmbito do mítico – se constroem sobre o artifício 

lúdico do verossímil textual, cujo projeto é evitar toda asserção, todo 

significado fixo. O fantástico “faz da falsidade o seu próprio objeto, o seu 

próprio móvil” (CHIAMPI, 2012, p. 56). 

 

Contrapõe-se ao real maravilhoso, já que: 

 

Ao contrário da “poética da incerteza”, calculada para obter o estranhamento 

do leitor, o realismo maravilhoso desaloja qualquer efeito emotivo de 
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calafrio, medo ou terror sobre o evento insólito. No seu lugar, coloca o 

encantamento como um efeito discursivo pertinente à interpretação não-

antitética dos componentes diegéticos. O insólito, em óptica racional, deixa 

de ser o “outro lado”, o desconhecido, para incorporar-se ao real: a 

maravilha é(está) (n)a realidade. Os objetos, seres ou eventos que no 

fantástico exigem a projeção lúdica de suas probabilidades externas e 

inatingíveis de explicação, são no realismo maravilhoso destituídos de 

mistério, não duvidosos quanto ao universo de sentido a que pertencem. Isto 

é, possuem probabilidade interna, têm causalidade no próprio âmbito da 

diégese e não apelam, portanto, à atividade de deciframento do leitor 

(CHIAMPI, 2012, p. 59). 

 

Assim, o caráter narrativo-discursivo do texto é essencial para a eficácia discursiva do 

realismo maravilhoso, pois a realidade adquire nova força; não entra em conflito; e, ao 

contrário do realismo, não explicita ou questiona esta “causalidade” para excluí-la, já que a 

percepção adjacente do real e irreal não vem da inclusão do relato maravilhoso no relato 

realista, mas da “desconstrução da causalidade explícita deste relato” abrangente, pois o que o 

narrador pretende com estes saltos é a construção de uma “realidade total”. Compreendemos 

esta construção no episódio em que José Arcadio Buendía descobre o gelo. Numa atitude de 

encantamento e manifestação prodigiosa do evento. A inquietação insólita aqui é marcada por 

um fato real que se transforma em insólito. A admiração de José Arcadio Buendía “el corazón 

se le hinchaba de temor y de júbilo al contacto del mistério”; o medo de José Arcadio “se 

negó a tocarlo”; e o desconcerto de Aureliano “está hirviendo”, mostram a conversão que a 

narrativa contém em relação ao que seja maravilhoso. Se o evento sobrenatural não causa 

nenhum estranhamento nas personagens, ao contrário, o evento que consta de fatos ou objetos 

reais causa temor, desconcerto ou fascinação. Esta conversão do maravilhoso em real e do real 

em maravilhoso visa a anular a distinção entre a “natureza e a sobrenatureza, pela rejeição da 

arbitrariedade da norma e da repressão contida no jogo dos contrários” (CHIAMPI, 2012, 

p.67). 

Esta “realidade total” que é uma imagem construída da unidade narrativo-descritiva, 

onde “o narrador não só inverte a relação pragmática do leitor com a maravilha, como 

também inverte essa relação com a realidade” (CHIAMPI, 2012, p.66) proporciona a 

disposição em construir seu enredo e a própria técnica do narrar, pois ele cria uma realidade 

que só é possivel na ficção. 

Outra característica do realismo maravilhoso na obra de García Márquez é a fusão da 
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história hipano-americana em sua narrativa fictícia. Num episódio onde o narrador usa a 

hipérbole referindo-se a acontecimentos insólitos que envolvem o coronel Aureliano Buendía: 

um homem que teve dezessete filhos varões de dezessete mulheres distintas, passa por muitas 

batalhas, escapa a muitos atentados contra sua vida e sua única ferida é a que ele mesmo 

proporcionou quando assina um tratado de paz. A intenção é de simbolizar, na figura do 

coronel Aureliano Buendía, toda a história liberal da época: promoveu 32 levantes e perdeu 

todos.  Personifica, nas lutas de Macondo, o período histórico de seu país. A guerra dos “Mil 

Días”, que termina em 1902, depois de um grande fratricídio, com a assinatura do tratado de 

paz (Paz de Neerlandia) marcando a derrota dos liberais, faz parte de um dos acontecimentos 

mais marcantes e fatídicos da história da Colômbia, e ocorreu por causa da rivalidade política 

entre liberais e conservadores na ânsia pelo poder (PADRON, 1983, p.124). Este fato que está 

intimamente ligado à narrativa quer mostrar não só a realidade do povo colombiano, e sim de 

toda a América. O que nem por isso deixa de ser uma narrativa ficcional tão magnificamente 

ele usa desses fatos. Monegal (1968) tem uma visão muito clara desta forma de narrar, tão 

peculiar de García Márquez. Ele comenta: 

 

Cuando digo que en García Márquez o en Cabrera Infante predomina la 

concepción de la novela como estructura lingüística, no olvido 

(naturalmente) que tanto en Cien años de soledad como en Tres tristes tigres 

los "contenidos" son de perdurable importancia. ¿Cómo no advertir que el 

proceso demente de la violencia en Colombia queda perfectamente trazado, 

en su superficie y en sus vertiginosas entrañas, por la mano mágica de 

García Márquez? (…) Pero lo que hace de Cien Años de soledad y Tres 

tristes tigres las creaciones singularísimas que son no es su testimonio que 

el lector podrá encontrar también en otros libros menos logrados y 

extraliteraríos. Lo que singulariza a estas dos obras es su devoción a la 

causa de la novela como ficción total (MONEGAL, 1968, p. 59). 

 

 Em seu discurso de aceitação do Prêmio Nobel, García Márquez faz uma síntese da 

realidade americana, retratando todo o sofrimento, toda a dor de seus compatriotas, e tece 

magistralmente o seguinte comentário: 

 

 Me atrevo a pensar que es esta realidad descomunal, y no sólo su expresión 

literaria, la que este año ha merecido la atención de la Academia Sueca de 

la Letras. Una realidad que no es la del papel, sino que vive con nosotros y 

determina cada instante de nuestras incontables muertes cotidianas, y que 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p.455-468 

 

461 

 

sustenta un manantial de creación insaciable, pleno de desdicha y de 

belleza, del cual éste colombiano errante y nostálgico no es más que una 

cifra más señalada por la suerte. Poetas y mendigos, músicos y profetas, 

guerreros y malandrines, todas las criaturas de aquella realidad desaforada 

hemos tenido que pedirle muy poco a la imaginación, porque el desafío 

mayor para nosotros ha sido la insuficiencia de los recursos convencionales 

para hacer creíble nuestra vida. Este es, amigos, el nudo de nuestra soledad 

(GARCÍA MÁRQUEZ, 1982, p.3). 

 

Carpentier quando propunha a teoria do Real Maravilhoso começa diferenciando-a do 

realismo mágico e da visão de maravilhoso dos surrealistas exatamente pela falta de 

correlação destes com a realidade. Para ele, o termo maravilhoso perdeu seu sentido 

verdadeiro no decorrer dos anos e agora estava mais associado aquilo que é belo quando, em 

sua essência, liga-se também ao cruel, à violência e à opressão dos poderosos. Irlemar 

Chiampi nos auxilia na compreensão do que seja o maravilhoso. Ela mostra que: 

 

De fato, a definição lexical do maravilhoso facilita a conceituação do 

realismo maravilhoso, baseada na não contradição com o natural. 

Maravilhoso é o “extraodinário”, o “insólito”, o que escapa ao curso das 

coisas e do humano. Maravilhoso é o que contém a maravilha, do latim 

mirabilia, ou seja, “coisas admiráveis” (belas ou execráveis, boas ou 

horríveis), contrapostas às naturalia. Em mirabilia está presente o “mirar”: 

olhar com intensidade, ver com atenção ou ainda, ver através. O verbo 

mirare se encontra na etimologia de milagre – portento contra a ordem 

natural – e de miragem – efeito óptico, engano dos sentidos (CHIAMPI, 

2012, p. 48, grifo do autor). 

 

Outra característica que encontramos no romance de García Marquez que diz respeito 

ao Realismo Maravilhoso é a dimensão do tempo que percebemos aqui: 

 

Se reunían a conversar sin trégua, a repetirse durante horas y horas los 

mismo chistes, a complicar hasta los límites de la exasperación el cuento del 

gallo capón, que era un juego infinito en que el narrador preguntaba si 

querían que les contaba el cuento del gallo capón, y cuando contestaban que 

sí, el narrador decía que no les había pedido que dijeran sí, sino que si 

querían que les contara el cuento del gallo capón, y cuando contestaban que 

no, el narrador decía que no les había pedido que dijeran que no, sino que si 

querían que les contara el cuento del gallo capón, y cuando se quedaban 

callados el narrador decía que no les había pedido que se quedaran 

callados, sino que si querían que les contara el cuento del gallo capón, y 

nadie podía irse, porque el narrador decía que no les había pedido que se 

fueran, sino que si querían que les contara el cuento del gallo capón, y así 
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sucesivamente, en un círculo vicioso que se prolongaba por noches enteras 

(IBIDEM, p. 62).
 

 

Relatando  o comportamento do povoado quando contraíram a peste da insônia mostra 

como o tempo é relativo na narrativa, mesmo que o autor passe uma ideia linear ( o próprio 

nome da obra sugere isto, cem anos, e nesses cem anos apresenta-nos uma metáfora da  

história da humanidade), abundam também os acontecimentos cíclicos. Este modo de 

“preencher o tempo” que os habitantes desenvolvem marca a estrutura cíclica da obra, apesar 

de parecer um tempo linear pelo fator histórico, como já dissemos. Esta dimensão histórica 

que é marcada pela narrativa dos ínicios da „civilização de Macondo‟: por seu 

desenvolvimento econômico, social e político; e a dimensão mítica, visto que nas antigas 

culturas da América uma concepção cósmico-mitológica caracterizada pelo regresso cíclico 

daquilo que anteriormente existiu, a que ele denomina de “eterno retorno” (DURAND, 2002, 

p. 198), que encontramos com frequência na trama: repetição dos nomes das personagens ( os 

homens serão sempre Aurelianos ou Josés Arcadios e as mulheres sempre Úrsulas, Remédios 

ou Amarantas), assim como a personalidade de quem o leva, pois o mito se cunha nos 

processos cíclicos da vida humana. Esta circularidade presente na narrativa intercala passado, 

presente e futuro, como podemos perceber em sua frase inicial: “Muchos años después...”.   

José Arcadio Buendía é um personagem que vive o desvinculamento pessoal do tempo 

iminente:  

 

Miró a través de su ventana y vio a los dos niños descalzos en la huerta 

soleada, y tuvo la impressión de que sólo en aquel instante habían empezado 

a existir, concebidos por el conjuro de Úrsula. Algo ocurrió entonces em su 

interior; algo misterioso y definitivo que lo desarraigó de su tiempo actual y 

lo llevó a la deriva por una región inexplorada de los recuerdos (IBIDEM, 

p. 24-25). 

 

Outra evidência do tempo mítico em Cien años de soledad é quando, tempos depois da 

morte de José Arcadio Buendía -  depois dos delírios que o fazem acreditar que todos os dias 

são segundas-feiras, acaba ficando „louco‟, então os homens do povoado o amarram ao pé da 

castanheira, e assim, tempos depois ele morre - José Arcadio II (na verdade não se sabe se é 

José Arcadio II ou Aureliano II) e o pequeno Aureliano, seu neto, descobrem nas anotações 

que José Arcadio Buendía fizera sobre o quarto de Melquíades 
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Ambos descubrieran al mismo tiempo que allí siempre era marzo y siempre 

era lunes, y entonces comprendieron que José Arcadio Buendía no estaba 

tan loco como contaba la familia, sino que era el único que había dispuesto 

de bastante lucidez para vislumbrar la verdad de que también el tiempo 

sufría tropiezos y accidentes, y podía por tanto astillarse y dejar en un 

cuarto una fracción eternizada (IBIDEM, p. 416). 

 

Descobrem que naquele lugar o tempo é sempre o mesmo: sempre uma segunda-feira 

do mês de março, constatando o tempo subjetivo na narrativa. Outro evento insólito são os 

manuscritos de Melquíades, que levam consigo toda a sorte da família Buendía, com enigmas 

que ao longo da narrativa vão se desvelando até seu ápice, quando Aureliano consegue enfim 

decifrá-lo. É uma narrativa dentro da narrativa,uma metalinguagem, um mise-en-abyme, que 

só se faz conhecer no derradeiro instante da saga, predeterminando todos os acontecimentos 

vividos pela estirpe Buendía. Melquíades, o cigano, “Aquel ser prodigioso que decía poseer 

las claves de Nostradamus”(IBIDEM, p.14) com suas interpretações, dá vida aos manuscritos: 

 

Melquíades profundizó en las interpretaciones de Nostradamus. Estaba 

hasta muy tarde, asfixiándose dentro de su descolorido chaleco de 

terciopelo, garrapateando papeles con sus minúsculas manos de gorrión, 

cuyas sortijas habían perdido la lumbre de otra época. Una noche creyó 

encontrar una predicción sobre el futuro de Macondo. Sería una ciudad 

luminosa, con grandes casas de vidrio, donde no quedaba ningún rastro de 

la estirpe de los Buendía (IBIDEM, p. 71-72). 

 

Nesta cena Melquíades dá indícios do destino da família, embora, em seguida José 

Arcadio Buendía o conteste em sua previsão. Ao longo da narrativa contemplamos as muitas 

mortes de Melquíades e sua incansável obstinação em produzir “sua escrita impenetrável”: 

“[...] pasaba horas y horas garabateando su literatura enignática en los pergaminos que llevó 

consigo y que parecían fabricados en una materia árida que resquebrajaba como hojaldres 

(IBIDEM, p. 92)”. Muitos haveriam de lembrá-lo: 

 

Años después, frente al pelotón de fusilamiento , Arcadio había de acordarse 

del temblor con que Melquíades le hizo escuchar vária páginas de su 

escritura impenetrable, que por supuesto no entendió, pero que al ser leídas 

en voz alta parecían enciclícas cantadas (IBIDEM, p. 93). 

 

O coronel Aureliano Buendía, na ânsia de encontrar algo que o fizesse esquecer do 
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masacre da guerra e da morte de seus dezesseis filhos, entra no quarto de Melquíades e  

encontra os pergaminhos, fazendo-nos constatar sua resistência ao tempo e sua constância na 

narrativa: 

 
Una vez abrió el cuarto de Melquíades, buscando los rastros de un pasado 

anterior a la guerra, y sólo encontró los escombros, la basura, los montones 

de porquería acumulados por tantos años de abandono. En las pastas de los 

libros que nadie había vuelto a leer, en los viejos pergaminos macerados por 

la humedad había prosperado una flora lívida, y el aire que había sido el 

más puro y luminoso de la casa flotaba un insoportable olor de recuerdos 

podridos (IBIDEM, p. 291) 

 

Atestando a contiguidade narrativa, os manuscritos “são absorvidos pela narrativa, 

mas, ainda assim quando os acontecimentos envolvem a prática mágica, a espécie „magia‟ 

subsuma-se à categoria do maravilhoso” (CHIAMPI, 2012, p. 47, grifo do autor).  

Em outra evidência  do tempo cíclico, o incesto de José Arcadio Buendía e Úrsula 

Iguarán – que eram primos – já havia um precedente sinistro da união de seus tios, irá se 

consumar no final com a relação incestuosa entre Amaranta Úrsula e Aureliano – Amaranta é 

tia de Aureliano. Este episódio pode também ser analisado com a ideia de  mestiçagem, já 

que, enquanto estão misturados a “outros sangues”, a desgraça se aparta deles, sendo a  

“purificação de raça” sua ruína. 

 

Un domingo, a las seis de la tarde, Amaranta Úrsula sintió los apremio del 

parto (...) hasta que sus gritos fueran acallados por los berridos de um 

varón formidable. A través de las lágrimas, Amaranta Úrsula vio que era un 

Buendía de los grandes, macizo y voluntarioso como los José Arcadios, con 

los ojos abiertos y clarividentes de los Aurelianos, y predispuesto para 

empezar la estirpe otra vez por el principio y purificarla de sus vicios 

perniciosos y su vocación solitaria, porque era el único en un siglo que 

había sido engendrado con amor. (...). Después de cortarle el ombligo, la 

comadrona se puso a quitarle con un trapo el ungüento azul que le cubría el 

cuerpo (…).  Sólo cuando lo voltearan boca abajo se dieron cuenta de que 

tenía algo más que el resto de los hombres, y se inclinaron para examinarlo. 

Era una cola de cerdo (IBIDEM, p. 489) 

 

Marcando a morte de seu filho que estava sendo levado pelas formigas: “Aureliano no pude 

moverse. (…) porque en aquel instante prodigioso se le revelaron las claves definitivas de 

Melquíades, y vio el epígrafe de los pergaminos perfectamente ordenado en el tempo y el 
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espacio de los hombres”(IBIDEM, p. 493). Aureliano Babilônia é o único que se dedica 

plenamente aos manuscritos. Quando criança é rejeitado pela avó, que o exclui do convívio 

familiar, sendo o quarto de Melquíades seu universo particular. Lá, ele conversava com o 

sábio cigano e trabalhava incansavelmente na tradução e decodificação dos escritos. É ele 

quem vive e compreende que os pergaminhos encerram o futuro e presente, o fim de toda a 

estirpe Buendía, como também de Macondo: 

 

Sin embargo, antes de llegar al verso final ya había comprendido que no 

saldría jamás de ese cuarto, pues estaba previsto que la ciudad de los 

espejos ( o los espejismos) sería arrasada por el viento y desterrada de la 

memoria de los hombres en aquel instante en que Aureliano Babilonia 

acabara de descifrar los pergaminos, y que todo lo escrito en ellos era 

irrepetible desde siempre y para siempre, porque las estirpes condenadas a 

cien años de soledad no tenían una segunda oportunidad sobre la tierra 

(IBIDEM, p.495). 

  

  Esta passagem marca também a mudança de perspectiva da narrativa, apontando uma 

característica técnica do Barroco que integra narrador e personagem-leitor agora, num mesmo 

campo de visão, transferindo aos manuscritos de Melquíades a narrativa final. Esta estrutura 

em abismo que é criada no romance mostra que há nele um narrador surpresa que permeia 

toda a obra, que só ao final se dá a conhecer, conforme aponta Chiampi: 

 

Por vezes, o diálogo narrador-narratário se obtém no romance realista-

maravilhoso através de inusitadas estratégias narracionais. Em Cien años de 

soledad, o signo apessoal que inicia o relato (“Muchos años después, frente 

al pelotón de fusilamiento...”), é onisciente, com típica “visão por trás”; a 

enunciação da última frase (“sin embargo, antes de llegar al verso final ya 

había comprendido que no saldría...”), revela uma mudança de perspectiva: o 

narrador-deus do começo passa a ser um narrador-personagem, numa típica 

“visão com”, que anula a distinção dos pólos da comunicação narrativa. O 

texto do romance, identificado com os manuscritos de Melquíades, engendra 

a identificação do narrador-deus com o personagem leitor (Aureliano 

Babilônia). Para Vargas Llosa, este “salto qualitativo” contém a tese do 

deicídio [...]. Mas é preciso acrescentar que o deicídio, tanto quanto o efeito 

ilusório produzido (uma espécie de “naturalização da ficção”) é o resultado 

duplo da construção em abismo de Cien años e que a forma de percepção 

apontada corresponde a uma só possibilidade dessa técnica – tão vivificada 

no período barroco e revivificada no neobarroco hispano-americano. Sendo 

que o texto dos manuscritos de Melquíades reproduz especularmente o texto 

do romance inteiro, a confusão entre o mundo do leitor e o mundo do livro 

conleva outro efeito peculiar da “mise-en-abyme”: a “ficcionalização da 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p.455-468 

 

466 

 

realidade” (CHIAMPI, 2012, p.84, grifo do autor). 

 

Constatamos que  a narrativa de Cem Anos de Solidão está repleta de humor, mito, história, 

não para mostrar somente os acontecimentos verdadeiros, mas para se tornar uma narrativa 

repleta de sutilezas que García Márquez, numa visão lúcida do caráter fictício da narração 

rompe com os modelos antigos. Como aponta Zygmunt Bauman (1998, p.159) em seu ensaio 

A verdade, a ficção e a incerteza: “Banidas da realidade, as verdades só podem esperar 

encontrar sua „segunda morada‟, exilada na morada da arte”(grifo do autor). 

 Com seu estilo, com sua originalidade envolve o leitor neste mundo „real‟ da sua ficção, onde 

em Macondo alcança a plenitude do Realismo Maravilhoso. 

Muitos outros episódios do romance de García Márquez nos colocam frente ao 

realismo maravilhoso, e também nos faz avançar nas análises sobre o termo. Em face da 

dimensão que poderíamos proporcionar ao estudo, nos ateremos a estas, visto que 

conseguimos alcançar nossos objetivos. Amparados no que diz Monegal, podemos constatar 

que: 

 

Tanto en Cien años de soledad como Tres tristes tigres es posible reconocer, 

sin duda alguna, el parentesco con el mundo lingüístico de Borges o de 

Carpentier, con las visiones fantásticas de Rulfo o de Cortázar, como el 

estilo internacional de Fuentes o de Vargas Llosa. Aunque no es ese 

parecido (al fin y al cabo superficial) lo que verdaderamente cuenta en ellas 

(MONEGAL, 1968, p.57, grifo do autor). 

 

Constatamos que enquadrar uma obra literária em um gênero específico é mais uma 

tarefa dedutiva que um estudo de todas as obras que possam se enquadrar a ele. Trata-se, 

portanto de uma análise a partir da leitura, de seus pontos mais significativos e de sua 

relevância ao termo proposto, que em contrapartida necessita de uma análise mais profunda 

em relação ao gênero, visto que este, por sua vez, pode abranger mais de um ponto de vista da 

análise teórica, tornando-se então minuciosa sua classificação. 

As discussões sobre as teorias do mágico e  do maravilhoso acaloram estes conceitos 

que ainda não estão bem traçados, o que faz com que cada teórico, tendo um ponto de vista, 

formule teorias próprias e muitas vezes contraditórias, talvez porque muitos destes críticos 

estejam inseridos no contexto como escritores – crítica de praticantes. Acreditamos que nesta 
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pequena análise conseguimos abranger muitos aspectos  relevantes da obra dentro do realismo 

maravilhoso, que são:  

1. A relação estreita entre a palavra/imagem fazendo surgir o Mito; 

2. O encantamento que faz com que o insólito seja visto como real e o real como 

insólito, num processo de desconstrução da causalidade; 

3. A temporalidade cíclica e linear que nos faz apreciar a mise-en-abyme, atestando a 

contiguidade narrativa;  

4. A mudança de perspectiva quando passa de narrador-deus para narrador-

personagem vinculando-o ao barroco e anulando a distinção da posição do 

narrador; 

5. O real pode ser visto dentro da maravilha e a maravilha pode ser vista dentro do 

real; 

6. A definição lexical, que vincula o maravilhoso ao humano e por já estar 

incorporado à Poética e à História Literária.  

O insólito no romance Cien Años de Soledad é marcado pela naturalidade dos 

acontecimentos, pelos elementos míticos imbricados aos elementos reais e históricos que 

anulam o efeito de estranheza pela causalidade interna da narrativa: os fatos ficcionais tem em 

si mesmo a ausência do questionamento.  Identificamos o contexto histórico como uma forma 

de „ver‟ a realidade americana amalgamada propositalmente pelo autor na narrativa na ânsia 

de mostrar o descomunal, o desumano, o maravilhoso da realidade cotidiana da América 

Latina para também validar a existência humana que se comprova na poesia. 
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